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			Para os meus filhos, Martim e Tomás, 
por serem a minha fonte de inspiração e de superação.

		

	
		
			Prometo

			Nessa tua minúscula mão, eu encontro o teu carinho. O teu mimo. A tua fragilidade. 

			Com a tua pequena mãozinha, eu sinto o teu puxar nos meus cabelos e nos meus óculos também. 

			Na tua mão, eu encontro o verdadeiro amor. Aquele que é incondicional e puro. Aquele que será eterno.

			Na minha mão, encontrarás segurança, proteção e afeto. Sentirás conforto, amor e dedicação. E o que te posso prometer, a partir de agora, é que as nossas mãos se unirão para sempre. E que nada as separará!

			Eu prometo.

			“Segura a minha mão, porque eu jamais largarei a tua.”

			12 Agosto 2016

		

	
		
			A teu lado

			Caminharei sempre a teu lado. Por ti e para ti. 

			Para onde quiseres e para onde estiveres. 

			Estarei aqui sempre, a teu lado. 

			Mesmo que a sola já esteja gasta ou rota.

			Mesmo que os meus pés estejam dormentes. 

			Em ferida ou em sofrimento.

			Estarei lá para ti, mesmo que as forças me faltem. 

			Eu caminharei sempre a teu lado.

			E um dia, já velhinha, se eu não estiver mais, olha para as marcas de pegadas ao teu lado.

			São minhas. Sou eu.

			Nunca te deixarei sozinho.

			“Estarei em todo o lado para ti. Atrás de ti para proteger-te. A teu lado para acompanhar-te. E à tua frente para guiar-te.”

			7 Maio 2017

		

	
		
			Vou-te contar

			Às vezes penso como poderei eu, algum dia, dizer-te e demonstrar-te o quanto te amo. A ti, quero agradecer, embora ainda não percebas, o quanto me fazes feliz! 

			O quanto melhor me tornei. Como pessoa e como mulher. Mas, principalmente, como mãe. Como tua mãe!

			Como me tens ensinado tanto, desde o dia em que vieste ao mundo. O tempo é muito ingrato para uma mãe. Teima em querer voar. Mas para mim, parece ainda que foi ontem que nasceste, que te vi chegar para junto de mim ao colo do pai.

			Um dia vou-te contar, como tudo foi tão mágico. Tão especial, tão único e tão perfeito. Chegaste até mim, com os olhos tão abertos e arregalados. Senti que, também tu, querias conhecer alguém.

			Vou-te contar, que na noite em que nasceste não dormi nem duas horas seguidas. Que foi difícil aprender a dar-te o peito. 

			Um dia vou dizer-te, que foste um guerreiro e que começaste a tua luta no teu segundo dia de vida. Vou-te contar, que não existe amor maior e supremo como este que sinto por ti. De uma mãe para um filho. De mim para ti.

			Um dia, vais perceber que és a pessoa mais importante nas nossas vidas. E de todas as outras. Da tua família. Vais perceber que não existe nada que eu não possa tentar fazer por ti ou para ti. E que, se o motivo és tu, nada me deterá.

			Um dia vou-te contar, que me fazes sorrir, rir e amar demais. Tanto quanto me fazes chorar e sofrer. Sofrer de saudades tuas, quando não estás. Sofrer das vezes que te magoas ou que ficas doente.

			Vou dizer-te, que no dia que soube que vinhas a caminho, foi o mais gracioso, o mais desejado e o mais emotivo da minha vida. Soube, a partir desse dia, que todos os problemas e dificuldades que pudessem surgir, não me iriam derrubar. Tinha uma força maior dentro de mim, agora.

			Um dia vou-te contar, que quando soube que serias um menino, o azul passou a ser o meu mundo. 

			Vou confessar-te que me apaixonei imediatamente por ti. Como uma menina se apaixona por um menino, à primeira vista. Um dia, quando quiseres saber de uma história de amor, eu vou-te contar. 

			A nossa.

			“As grandes histórias de amor nunca morrem, ficam gravadas para sempre na memória, no coração ou num livro.”

			6 Fevereiro 2018

		

	
		
			Sou louca

			Porquê ter outro filho? Depois do sufoco do primeiro parto. Depois dos primeiros anos difíceis. Sem dormir direito. Depois de saber dos gastos que um filho nos dá. 

			É por essas, e tantas outras razões, que quando anunciamos uma segunda gravidez, deparamo-nos com boas e “não tão boas” reações. 

			Algumas pessoas entendem como “mais uma bênção”, outras como “mais problemas”. Algumas pessoas ficam felizes, outras preocupadas. Depois, há outras que nos acham “loucas”. Para essas pessoas, só posso responder uma coisa: sim, sou louca.

			Sou louca para que o meu filho sinta o amor de um irmão. Sou louca para não o ver, nunca mais, a brincar sozinho no chão do quarto.  Para ver um a cuidar do outro e testemunhar o amor que existirá entre eles.

			Sou louca por saber que, quando eu partir desta vida, eles têm-se um ao outro nos momentos mais difíceis. Eles não estarão sozinhos.

			Sou louca para ver a minha casa cheia de amor, de alegrias e de gargalhadas. A vida só faz sentido quando plantamos coisas boas. Por isso, sei que levarei comigo a gratidão dos meus filhos por se terem um ao outro. Estou a fazer o que eu acredito que seria o melhor para um filho e o melhor que eu poderia deixar para ele: seria não o deixar sozinho neste mundo tão cheio de individualidades e de maldades. 

			Então, antes de pensarem que sou louca, entendam aquilo que eu quero dar de melhor que há no mundo para eles: um amigo. Um confidente. Um companheiro. Um irmão.

			“Um irmão é um amigo. O primeiro amigo de verdade e um companheiro para toda a vida.”

			13 Setembro 2018

		

	
		
			Sei-te de cor

			Ele é pequeno, um ser humano de palmo e meio. Ele é inocente. Uma criança frágil e com medos. 

			Tem medo de palhaços, de foguetes, de tambores e do Pai Natal. Não gosta de cães grandes, só dos pequeninos. Ele gosta de cenoura crua, mas não cozinhada. Devora gelados, panquecas e pipocas. Coleciona bolas e carros. 

			Não gosta muito de chocolate nem de papas. Prefere antes, um leite com café e pão com geleia de morango. Aprecia tostas com manteiga e iogurtes gregos. Ama jogar futebol e marcar golos. 

			Gosta de fazer tudo sozinho e é muito teimoso. Sabe pedir “Desculpa”, dizer “Obrigado” e pedir para fazer chichi. Ele também diz que a mãe “é muito fofinha!” mas não é muito dado a beijos e de muitos apertos. Esse gesto parte sempre por iniciativa dele, quando ele tem vontade de o fazer. 

			Sabe brincar sozinho e acompanhado. Consegue comer sozinho e pedir o que quer e o que não quer comer. Adora massa e arroz, e se for com molho por cima, melhor. Às vezes prefere o peixe à carne. Mas tem dias. É para onde ele estiver virado. 

			Adora andar descalço e de brincar na água. Gosta de ajudar e de participar em tudo. De tirar a roupa lavada da máquina, de fazer um bolo ou de limpar o pó. 

			É um homem em ponto pequenino. É persistente naquilo que quer e tem, por vezes, um feitio complicado. Há que saber levá-lo. Nem sempre ganhamos. Nem sempre ele ganha. Vamos equilibrando. 

			Sei que ele nos ama, porque ele nos diz isso. E se tivesse sido eu a escolher um filho, não teria com certeza a oportunidade de o ter conhecido. Assim, do jeito que ele é: especial, forte e determinado. 

			Deus deu-me melhor do que eu poderia ter pedido. Agora, sei o que é amar alguém incondicionalmente: é saber que nada nem ninguém pode sobrepor-se a ele. Ao que eu sinto por ele. Ao que eu faço e ao que eu sou por ele.

			“É tão certo conhecer-te bem quanto a palma da minha mão, como o sol deitar-se todas as noites no horizonte.”

			8 Setembro 2018

		

	
		
			Uma mãe tem sempre razão

			Várias vezes a minha mãe me disse que, um dia quando eu fosse mãe, eu ia entender. Eu ia sentir, pensar e agir de maneira diferente. Que, talvez, fosse ser como ela estava a ser para mim. Não. Eu não entendia. E achava tudo errado e injusto.

			Diversas vezes, a minha mãe disse-me que eu iria deixar de comprar para mim, para dar aos meus filhos. Falou-me que ia chegar à altura que eu iria deitar-me tarde e ficar preocupada por terem ido ali ou acolá. 

			Inúmeras vezes ela disse-me, que eu estaria a pensar no trabalho não só como prazer, mas também, como um meio de garantir um futuro digno e bom para eles. Muitas vezes ela alertou-me no quanto eu iria chorar por eles. Iria temer a sua segurança no mundo e na sociedade. 

			Confessou-me, emocionada, que eu pediria muito a Deus por eles e já não mais por mim. A minha mãe disse-me que eu um dia iria entender. E hoje, não só a entendo, como a admiro. Penso e sinto como ela. 

			Sou mãe de um menino. Futuramente de dois. E hoje tudo o que sei, o que sou, o que faço e o que respiro, começa exatamente ali: neles os dois.

			“Nunca subestimem as capacidades e a força de uma mãe. Ela é capaz de vencer o mundo por um filho, mesmo com as mãos atadas atrás das costas.”

			18 Outubro 2018

		

	
		
			Mãe chata

			Sou uma mãe chata. Sou uma mãe que ralha e que repreende. Que impõe regras, às vezes, sem sucesso. Sou uma mãe chata. Que não deixa fazer tudo o que ele quer e pede. 

			Às vezes, sou uma mãe aborrecida. Quase sempre stressada e que nem sempre consegue acompanhar a energia dele. Ele não entende isso, eu sei. Mas sou chata porque estou sempre a dizer-lho. 

			Sou uma mãe que tenta que ele seja de boas maneiras. Tento incutir-lhe a educação que eu e o pai tivemos, mas depois esqueço-me que ele é simplesmente um menino que ainda nem completou três anos. 

			Sou uma mãe que sofre por pensar que se pode magoar no parque. A subir ou a descer escadas. Penso nos sofrimentos futuros: já na escola, na adolescência, em homem e em velhinho. Sou chata. Picuinhas. Uma mãe que teima em protegê-lo ao mesmo tempo que o encoraja a crescer naturalmente. 

			No entanto, não posso deixar de confessar que tenho medo em vê-lo crescer. Pavor de o perder. Porque sei que, um dia, ele já não será só meu. Mas sim do mundo e das pessoas que o cercam. Percebo que ele me acha má, só porque muitas vezes não lhe concretizo todas as vontades. Com certeza acha-me aborrecida e nada fixe. Eu sei. Mas preciso que ele saiba que eu sou, e serei, tudo aquilo que ele quiser que eu seja. Quero que ele entenda que por mais cansada que eu possa estar, eu sou dele. Que só a mãe resmungona o amará de uma forma que mais ninguém o fará. Esta mãe aborrecida estará, para sempre, de braços abertos para ele. 

			E mesmo já em velhinha, eu serei chata para ele.

			“A mãe pode ter muitos defeitos, mas ainda assim só ela tem duas boas qualidades: é fiel e leal ao seu grande amor.”

			10 Janeiro 2019
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